
f) O
 volante de m

anobra deve ser situado a no m
áxim

o 0,5 m
 do nível do piso acabado;

É
 vedada a instalação de dispositivo de recalque em

 local que tenha circulação ou

localizado à distância m
áxim

a de 10 m
 até o local de estacionam

ento das viaturas do C
orpo de

O
 dispositivo de recalque pode ser constituído de um

 hidrante de coluna externo,
recalque da água, a partir do logradouro público, para o livre acesso dos bom

beiros.
dispositivo de recalque sem

pre deve perm
itir aproxim

ação da viatura apropriada para o
altura entre 0,60 m

 e 1 m
 em

 relação ao piso do passeio da propriedade. A
 localização do

divisa com
 a rua, com

 a introdução voltada para a rua e para baixo em
 um

 ângulo de 45°, e a um
a

O
 dispositivo de recalque pode ser instalado na fachada principal da edificação ou no m

uro da

D
eve ser dotado de válvula de retenção perm

itindo o fluxo de água som
ente no

5.3.6 
passagem

 de veículos.

sentido de entrada da rede

A
 válvula deve ser do tipo gaveta ou esfera..

B
om

beiros.

5.3.5 

5.3.4 

g) 

N
O

TAS
 H

ID
R

A
N

TE D
E

 R
EC

ALQ
U

E

A
 introdução voltada para cim

a em
 ângulo de 45° e posicionada no m

áxim
o a 0,15 m

identificada pela palavra "IN
C

Ê
N

D
IO

", com
 dim

ensões de 0,4 m
 x 0,6 m

;
A

 tam
pa deve ser articulada e requadro em

 ferro fundido ou m
aterial sim

ilar,
S

er enterrado em
 caixa de alvenaria, com

 fundo perm
eável ou dreno;

de profundidade em
 relação ao piso do passeio;

E
star afastada a 0,5 m

 da guia do passeio;

N
O

TA
S

 D
O

 H
ID

R
A

N
TE

 D
E

 R
A

C
A

LQ
U

E

e) 

d) 
c) 

b) 
a) 

Q
uant.

D
escrição

Item

01
0201010101 01 var

R
ua

M
eio fio

P
asseio público

08

07

05

06

2 1/2"
2 1/2"

2 1/2"

D
ES

C
R

IÇ
ÃO

D
reno (brita1)

04
02

01
03

03
tijolo m

açico
A

lvenaria de 1 vez

C
orte A

A
 

V
ista da Tam

pa 

08   Tam
pão de ferro fundido 60x40 cm

07   Tam
pão cego de 2 1/2"

06   A
daptador para tam

pão cego 2 1/2"
05   R

egistro de passeio 2 1/2"
04   V

álvula de retenção horinzontal de 2 1/2"
03   N

iple duplo de  2 1/2"
02   Luva de união 2 1/2"
01   Tubo de 2 1/2"

V
Á

LV
U

LA
      D

E
IN

C
Ê

N
D

IO

Q
uando o dispositivo de recalque estiver situado no passeio público,

deve seguir as seguintes características

TO
R

 LO
C

A
D

O
 EM

 PILAR
)

(S
IN

A
LIZA

Ç
Ã

O
 PAR

A EXTIN
-

D
E

T
A

L
H

E
 D

E
 IN

S
T
A

L
A

Ç
Ã

O
 D

O
 E

X
T
IN

T
O

R

N
EG

R
ITO

IN
S

C
R

IC
ÃO

 EM

P
R

O
IB

ID
O

10
80

10

10

80

A
M

A
R

ELO

M
A

TE
R

IA
L

D
E

P
O

S
ITA

R

30

D
O

 AP
AR

ELH
O

)
2.5 V

E
ZE

S
 O

 P
E

SO
 TO

TAL
E

X
TIN

TO
R

 D
E

V
E

 R
ESISTIR

 A
(O

 S
U

P
O

R
TE

 P
AR

A FIXAR
 O

V
E

R
M

ELH
O

20

h. =1,40m

A
M

A
R

ELO

Q
U

A
D

R
AD

O
 VE

R
M

ELH
O

10

V
E

R
M

ELH
O

5

A
M

A
R

ELO

5 20

5

5

5
5

20

h. =1,80m

0,65cm

0,65cm

V
IS

TA
 D

O
 C

O
R

R
IM

Ã
O

 FIXAD
O

 N
O

 G
U

AR
D

A-C
O

R
PO

M
ETÁLIC

O

V
IS

TA
 D

O
S

 D
EG

R
A

U
S

63 < (2 X H
) + P

 < 64

P
LA

N
TA

20

V
IS

TAS

IN
C

ÊN
D

IO

N
F = N

O
R

M
A

LM
E

N
TE

 FE
C

H
A

D
O

R
G

 = R
E

G
IS

TR
O

 G
A

V
E

TA
 B

R
U

TO
 2 1/2"

V
R

V
 = V

Á
LV

U
LA

 D
E

 R
E

TE
N

Ç
Ã

O
 V

E
R

TIC
A

L
V

R
H

 = V
Á

LV
U

LA
 D

E
 R

E
TE

N
Ç

Ã
O

 H
O

R
IZO

N
TA

L
N

A
 = N

O
R

M
A

LM
E

N
TE

 A
B

E
R

TO

- E
Q

U
IP

A
M

E
N

TO
 D

E
 P

R
E

S
S

U
R

IZA
Ç

Ã
O

:

* P
O

T.     : 4 C
.V

.

* V
A

ZÃ
O

 : 318,60 l/m
in

* A
.M

.T.   : 24,69 m
.c.a.

C
alculo P

ressão
M

ínim
a

R
E

D
U

Ç
Ã

O
 D

E
 3"x1"

18

FLA
N

G
E

 2 1/2"

LA
JE

 D
O

 R
E

S
E

R
V

A
TÓ

R
IO

P
R

U
M

A
D

A
 D

E
 IN

C
Ê

N
D

IO
 2 1/2"

2022 21

D
E

S
C

R
IÇ

Ã
O

N
IP

LE
 D

U
P

LO
 2 1/2"

TU
B

O
 D

E
 FºG

º 2 1/2"

LU
V

A
 D

E
 U

N
IÃ

O
 2 1/2"

R
E

G
IS

TR
O

 D
E

 G
A

V
E

TA
 B

R
U

TO
 2 1/2"

R
E

G
IS

TR
O

 D
E

 G
A

V
E

TA
 B

R
U

TO
 1"

C
O

TO
V

E
LO

 2 1/2" x 90º

TÊ
 2 1/2"

TÊ
 2 1/2" x 1"

V
A

LV
U

LA
 D

E
 R

E
TE

N
Ç

Ã
O

 V
E

R
TIC

A
L 2 1/2"

V
A

LV
U

LA
 D

E
 R

E
TE

N
Ç

Ã
O

 H
O

R
IZO

N
TA

L 2 1/2"

N
IP

LE
 D

U
P
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 1"

TU
B

O
 D

E
 F°G

°
1"

V
A

LV
U
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 D

E
 FLU

X
O

C
O

N
JU

N
TO
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O
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R
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O

M
B

A

R
E
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U

Ç
Ã

O
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E
 1"x1/2"
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1 - Localização, Instalação, Separação e A
grupam

ento:

   1.1 - O
s recipientes estacionários e transportáveis de G

LP
 devem

 ser situados no exterior das
edificações, em

 locais ventilados, obedecendo aos afastam
entos m

ínim
os constantes

nas tabelas 6, 7 e 8 constantes na N
orm

a Técnica n. 28 do C
B

M
G

O
. É

 proibida a sua instalação
em

 locais confinados, tais com
o porão, garagem

 subterrânea, forro, etc.

   2 - A
fastam

entos das Tom
adas de A

bastecim
ento:

   2.1 - A
s tom

adas de abastecim
ento devem

 estar localizadas dentro da propriedade (m
esm

o
que na divisa), no exterior das edificações, podendo ser nos próprios recipientes, na central ou
em

 um
 ponto afastado da central, desde que devidam

ente dem
arcadas. A

s tom
adas de

abastecim
ento devem

 respeitar os seguintes afastam
entos m

ínim
os:

a) 3,0 m
 de aberturas (janelas, portas tom

adas de ar, etc.) das edificações;
b) 6,0 m

 de reservatórios que contenham
 fluídos inflam

áveis;
c) 1,5 m

 de ralos, rebaixos ou canaletas e dos veículos abastecedores;
d) 3,0 m

 de m
ateriais de fácil com

bustão e pontos de ignição.

   3 - P
roteção da C

entral

   3.1 - S
om

ente pessoas autorizadas devem
 ter acesso às centrais de G

LP
.

   3.2 - P
ara recipientes transportáveis, pode ser construído abrigo de m

aterial não inflam
ável

com
 ou sem

 cobertura e portas, porém
 sem

pre devem
 ser respeitada a condição de ventilação

natural de no m
ínim

o 10%
 da área da planta baixa e com

 aberturas inferiores para prom
over a

circulação de ar com
 área m

ínim
a de 0,03 m

² cada.

   3.3 - A
 central de gás com

 recipientes estacionários de superfície ou o local de instalação dos
vaporizadores, sem

pre que tiver possibilidade de acesso de público ao local, deve ser protegida
através de cerca de tela de aram

e ou outro m
aterial incom

bustível, com
 no m

ínim
o 1,8 m

 de
altura, que não interfira na ventilação, contendo no m

ínim
o 2 portões em

 lados opostos ou
locados nas extrem

idades de um
 m

esm
o lado da central, abrindo para fora, com

 no m
ínim

o 1 m
de largura. A

 cerca deve possuir os afastam
entos m

ínim
os indicados na tabela 10 da N

T 28 do
C

B
M

G
O

.

   3.4 - N
a central de G

LP
 é expressam

ente proibida a arm
azenagem

 de qualquer tipo de
m

aterial, bem
 com

o outra utilização diversa da instalação.

   4 - C
lassificação de Á

rea para E
quipam

entos e S
istem

as E
létricos

   4.1 - A
 ilum

inação da área da central de G
LP

, quando necessária, deve estar de acordo com
as N

B
R

 5363, N
B

R
 5418, N

B
R

 5419 e N
B

R
 8447 vigentes.

   5 - P
roteção C

ontra Incêndio

   5.1 - D
evem

 ser colocadas avisos com
 letras não m

enores que 50 m
m

, em
 quantidade tal que

possam
 ser visualizados de qualquer direção de acesso à central de G

LP
, com

 os seguintes
dizeres:
   - P

E
R

IG
O

   - IN
FLA

M
Á

V
E

L
   - N

Ã
O

 FU
M

E

   6 - N
o M

em
orial D

escritivo C
om

pleto - M
odelo do C

B
M

G
O

   6.1 - A
 localização, o projeto, a execução, a m

ontagem
, o abastecim

ento e a segurança da
central de gás liquefeito de petróleo (G

LP
), para a instalação predial desta edificação, deverão

atender às condições fixadas na N
orm

a Técnica n. 28 do C
B

M
G

O
 e com

plem
entado pelas

N
orm

as B
rasileiras válidas e atinentes aos assuntos, com

 especial e particular atenção para o
disposto nas N

B
R

 - 13523, N
B

R
 - 13932 e N

B
R

 - 14024 vigentes.

N
otas S

obre B
om

bas de Incêndio

1 - Q
uando o abastecim

ento é feito por bom
ba de incêndio, deve possuir pelo m

enos
um

a bom
ba elétrica ou de com

bustão interna, devendo ser utilizada para este fim
.

2 - A
s bom

bas de incêndio dos sistem
as de hidrantes e de m

angotinhos podem
 dispor de

dispositivos para acionam
ento autom

ático ou m
anual.

3 - Q
uando o acionam

ento for m
anual, devem

 ser previstas botoeiras do tipo liga-desliga,
junto a cada hidrante ou m

angotinho.
4 - Q

uando a(s) bom
ba(s) de incêndio for(em

) autom
atizada(s), deve ser previsto pelo

m
enos um

 ponto de acionam
ento e desligam

ento m
anual para a(s) m

esm
a(s), instalado

em
 local seguro da edificação e que perm

ita fácil acesso
5 - A

 autom
atização da bom

ba principal ou de reforço deve ser executada de m
aneira

que, após a partida do m
otor, seu desligam

ento seja som
ente m

anual no seu próprio
painel de com

ando localizado na casa de bom
bas e no ponto de acionam

ento e
desligam

ento instalado em
 local seguro da edificação e que perm

ita fácil acesso.
6 - A

 alim
entação elétrica das bom

bas de incêndio deve ser independente do consum
o

geral, de form
a a perm

itir o desligam
ento geral da energia, sem

 prejuízo do
funcionam

ento do m
otor da bom

ba de incêndio
7 - A

s autom
atizações da bom

ba de pressurização (jockey), para ligá-la e desligá-la
autom

aticam
ente e da bom

ba principal, para som
ente ligá-la autom

aticam
ente, devem

 ser
feitas através de pressostatos instalados conform

e apresentado na N
T N

°22 item
 5.10.

8 - A
s chaves elétricas de alim

entação das bom
bas de incêndio devem

 ser sinalizadas
com

 a inscrição "ALIM
EN

TA
Ç

Ã
O

 D
A

 B
O

M
BA

 D
E IN

C
Ê

N
D

IO
 - N

ÃO
 D

ESLIG
U

E".
9 - A

s bom
bas de Incêncio, tanto suas caracteristicas físicas, operacionais ou de instalação deverão

estar de acordo com
 o regulam

ento de segurança contra incêndio e panico do Estado de G
oias.

S
inalização de O

rientação e Salvam
ento

   A
 sinalização de saída de em

ergência própria de segurança contra incêndio e pânico deve
assinalar todas as m

udanças de direção, saídas, escadas, etc. e ser instalada segundo sua
função, a saber:
a) a sinalização de portas de saída de em

ergência deve ser localizada im
ediatam

ente acim
a das

portas, no m
áxim

o a 0,10 m
 da verga, ou diretam

ente na folha da porta, centralizada a um
a

altura de 1,80 m
 m

edida do piso acabado à base da sinalização;
b) a sinalização de orientação das rotas de saída deve ser localizada de m

odo que à distância
de percurso de qualquer ponto da rota de saída até a sinalização seja de, no m

áxim
o, 15 m

.
A

dicionalm
ente, esta tam

bém
 deve ser instalada, de form

a que na direção de saída de qualquer
ponto seja possível visualizar o ponto seguinte, respeitado o lim

ite m
áxim

o de 30 m
. A

sinalização deve ser instalada de m
odo que a sua base esteja a 1,80 m

 do piso acabado;
c) a sinalização de identificação dos pavim

entos no interior da caixa de escada de em
ergência

deve estar a um
a altura de 1,80 m

 m
edido do piso acabado à base da sinalização, instalada

junto à parede, sobre o patam
ar de acesso de cada pavim

ento, de tal form
a a ser visualizada em

am
bos os sentidos da escada (subida e descida);

d) a m
ensagem

 escrita "S
A

ÍD
A

" deve estar sem
pre grafada no idiom

a português. C
aso exista a

necessidade de utilização de outros idiom
as, devem

 ser aplicados textos adicionais;
e) em

 escadas contínuas, além
 da identificação do pavim

ento de descarga no interior da caixa
de escada de em

ergência, deve-se incluir um
a sinalização de saída de em

ergência com
 seta

indicativa da direção do fluxo através dos sím
bolos;

f) a abertura das portas em
 escadas não deve obstruir a visualização de qualquer sinalização.

   Sinalização de E
quipam

entos de C
om

bate a Incêndio

   A
 sinalização apropriada de equipam

entos de com
bate a incêndios deve estar a um

a altura de
1,80m

, m
edida do piso acabado à base da sinalização, e im

ediatam
ente acim

a do equipam
ento

sinalizado. A
inda:

a) quando houver, na área de risco, obstáculos que dificultem
 ou im

peçam
 a visualização direta

da sinalização básica no plano vertical, a m
esm

a sinalização deve ser repetida a um
a altura

suficiente para a sua visualização;
b) quando a visualização direta do equipam

ento ou sua sinalização não for possível no plano
horizontal, a sua localização deve ser indicada a partir do ponto de boa visibilidade m

ais
próxim

a. A
 sinalização deve incluir o sím

bolo do equipam
ento em

 questão e um
a seta indicativa,

sendo que o conjunto não deve distar m
ais que 7,5 m

 do equipam
ento;

c) quando o equipam
ento encontrar-se instalado em

 pilar, devem
 ser sinalizadas todas as faces

do pilar que estiverem
 voltadas para os corredores de circulação de pessoas ou veículos;

d) quando se tratar de hidrante e extintor de incêndio, instalados em
 garagem

, área de
fabricação, depósito e locais utilizados para m

ovim
entação de m

ercadorias e de grande varejo,
deve ser im

plantada tam
bém

 a sinalização de piso.

N
ota

: O
 sistem

a de sinalização de em
ergência atenderá ao contido na N

T N
°20  do C

B
M

G
O

.

N
otas S

obre Ilum
inação de E

m
ergência

1 - D
eve ser previsto ilum

inação de em
ergência em

 todas as circulações, acessos, escadas, áreas de
escape e subsolos;
2 - A

 ilum
inação de em

ergência deve estar conform
e  o contido na N

T N
°18  do C

BM
G

O
,

com
plem

entada pela N
B

R
 10898 vigente;

3 - A
 distância m

áxim
a entre dois pontos de ilum

inação de em
ergência deve ser de 4 vezes a altura de

instalação, não podendo ser superior a 15 m
;

4 - A
s lum

inárias de aclaram
ento (ou de am

biente), quando instaladas a m
enos de 2,5 m

 de altura, e
as lum

inárias de balizam
ento (ou de sinalização) devem

 ter tensão m
áxim

a de alim
entação de 30 V;

5 - N
a im

possibilidade de reduzir a tensão de alim
entação das lum

inárias, pode ser utilizado um
interruptor diferencial de até 30 m

A com
 disjuntor term

om
agnético de 10 A;

6 - D
urante a realização de inspeção do C

BM
G

O
, poderá ser exigido que os equipam

entos utilizados
no sistem

a de ilum
inação de em

ergência sejam
 devidam

ente certificados por órgão com
petente.

N
otas S

obre A
cesso de Viaturas

V
ias de acessos:

Largura: m
ínim

a de 6,00m
;

S
uportar viaturas com

 peso de 25.000 quilogram
as-força;

D
esobstrução em

 toda a largura e com
 altura livre m

ínim
 de 4,50m

;
Q

uando o acesso for provido de portões, este deverá atender à largura m
ínim

a de 4m
 e altura

m
ínim

a de 4,50m
;

Faixas de estacionam
ento:

Largura: m
ínim

a de 8,00m
;

C
om

prim
ento: m

ínim
o de 15,00m

;
S

uportar viaturas com
 peso de 25.000 quilogram

as-força;
D

eve existir pelo m
enos um

a faixa de estacionam
ento paralela a um

a das faces da edificação que
possua aberturas (portas e/ou janelas).
D

istância m
áxim

a da faixa de estacionam
ento até a face da edificação deve ser de 8 m

, m
edidas a

partir de sua borda m
ais próxim

a.

N
otas S

obre S
egurança E

strutural nas Edificações

   N
a solicitação de inspeção junto ao C

B
M

G
O

, deverá ser anexado um
 M

em
orial de P

roteção dos
E

lem
entos C

onstrutivos, com
 os seguintes dados:

a) M
etodologia para atingir os tem

po requerido resistencia ao fogo dos elem
entos estruturais da

edificação, citando a norm
a em

pregada;
b) O

s Tem
pos R

equeridos R
esistencia ao Fogo para os diversos elem

entos construtivos: estruturas
internas e externas, com

partim
entações, m

ezaninos, coberturas, subsolos, proteção de dutos e shafts,
encapsulam

ento de estruturas, etc.;
c) E

specificações e condições de isenções e/ou reduções de tem
po requerido resistencia ao fogo

;
d) Tipo e espessura de m

ateriais de proteção térm
ica utilizados nos elem

entos construtivos e
respectivas cartas de cobertura adotadas;
e) O

 M
em

orial de P
roteção dos E

lem
entos C

onstrutivos deverá estar anotado no C
R

E
A

-G
O

.

N
otas S

obre E
xtintor de Incêndio

   C
lasse A

   D
enom

ina-se Fogo C
lasse A quando ele ocorre em

 m
ateriais de fácil com

bustão com
 a propriedade

de queim
arem

 em
 sua superfície e profundidade, e que deixam

 resíduos, com
o: tecidos, m

adeira,
papel, fibras, etc. 

   Classe B

   D
enom

ina-se Fogo C
lasse B quando o fogo ocorre em

 produtos inflam
áveis que queim

em
 som

ente
em

 sua superfície, não deixando resíduos, com
o óleo, graxas, vernizes, tintas, gasolina, etc. 

   C
lasse C

   D
enom

ina-se Fogo C
lasse C

 quando o fogo ocorre em
 equipam

entos elétricos energizados com
o

m
otores, transform

adores, quadros de distribuição, fios, etc. 

O
 S

istem
a de Sinalização de E

m
ergência atenderá ao contido na

Instrução Técnica n. 11 do C
BM

G
O

.

N
otas S

obre S
aida de Em

ergencia

          N
otas H

idrantes e M
angotinhos para o C

om
bate a Incêndio

O
 S

istem
a de H

idrantes e M
angotinhos para C

om
bate a Incêndio atenderá ao contido na N

T N
°22

C
BM

G
O

.

N
otas S

obre Escada

1 - O
s corrim

ãos devem
 ser fixados pelas faces inferiores com

 altura de 80 a 92 cm
.

2 - O
s pisos das escadas e ram

pas deverão ser de m
aterial antiderrapante e resistente ao fogo.

3 - Ter altura (espelho) h com
preendida entre 16 cm

 e 18 cm
, com

 tolerância de 0,5 cm
.

4 - Ter Largura (base) b dim
ensionada pela fórm

ula de B
londel:

      63 cm
 ≤ (2h + b) ≤ 64 cm

- O
 controle de m

ateriais de acabam
ento e revestim

ento da edificação deve ser executado conform
e o

especificado na N
orm

a Técnica 10 do C
BM

G
O

.
N

a solicitação da inspeção técnica deve ser entregue o atestado de controle de m
aterial dea

cabam
ento e revestim

ento, conform
e m

odelo constante na N
orm

a Técnica 01.

N
otas S

obre M
ateriais de Acabento

  N
otas S

obre S
istem

a de P
roteção C

ontra D
escargas Atm

osféricas (SPD
A)

   - O
 Projeto, a execução, a instalação, a m

anutenção do S
istem

a de Proteção C
ontra D

escarga
A

tm
osférica (SP

D
A

) desta edificação, bem
 com

o a segurança de pessoas e instalações no seu
aspecto físico dentro do volum

e protegido, deverão atender às condições estabelecidas na N
orm

a
Técnica n. 40 do C

B
M

G
O

, com
plem

entado pelas N
orm

as Brasileiras válidas e atinentes ao assunto,
com

 especial e particular atenção para o disposto na N
BR

 5419 vigente.
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M
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S D
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Ç
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M
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C
Ê

N
D

IO

Todo sistem
a deve ter duas fontes de alim

entação. A
 principal é a rede de tensãoalternada da

edificação e a auxiliar é constituída por baterias, nobreak ou gerador. Q
uando a fonte de alim

entação
auxiliar for constituída por bateria de acum

uladores ou nobreak, esta deve ter autonom
ia m

ínim
a de 24 h

em
 regim

e de supervisão, sendo que no regim
e de alarm

e deve ser de no m
ínim

o 15 m
in. para suprim

ento
das indicações sonoras e/ou visuais, ou o tem

po necessário para a evacuação da edificação.
Q

uando a alim
entação auxiliar for por gerador, tam

bém
 deverá ter os m

esm
os parâm

etros de
autonom

ia m
ínim

a.

A
s centrais de detecção e alarm

e deverão ter dispositivo de teste dos indicadores lum
inosos e

dos sinalizadores acústicos.

A
 central de detecção e alarm

e e o painel repetidor devem
 ficar em

 local em
 que haja constante

vigilância hum
ana e de fácil visualização.

A
 central deve acionar o alarm

e geral da edificação, que deve ser audível em
 toda edificação.

E
m

 locais de grande concentração de pessoas, o alarm
e geral pode ser substituído por um

 sinal sonoro
(pré-alarm

e) em
itido apenas na sala de segurança, junto à central, para evitar tum

ulto. N
o entanto, a

central deve possuir um
 tem

porizador para o acionam
ento posterior do alarm

e geral, com
 tem

po de
retardo de no m

áxim
o 2 m

in, caso não sejam
 tom

adas as ações necessárias para verificar o pré-alarm
e

da central. N
esses tipos de locais, pode-se ainda optar por um

a m
ensagem

 eletrônica autom
ática de

orientação de abandono, com
o pré-alarm

e, ao invés do alarm
e geral, sendo que só será aceita

essa com
unicação, desde que exista brigada de incêndio na edificação. M

esm
o com

 o pré-alarm
e

na central de segurança, o alarm
e geral é obrigatório para toda a edificação.

  N
otas Sobre R

esistência ao Fogo dos E
lem

entos de C
onstrução

- O
 tem

po requerido de resistência ao fogo (TR
R

F) deve ser determ
inado pelas recom

endações
contidas na N

T-08 conform
e a Tabela A, que neste caso será de 30 m

inutos.

O
 piso das ram

pas deve ser antiderrapante, com
 no m

inim
o 0,5 de coeficiente de atrito dinam

ico,
conform

e norm
a brasileira ou internacionalm

ente reconhecida, e perm
anecer antiderrapante com

 o
uso. As ram

pas devem
 ser dotadas de guardas e corrim

ãos de form
a análoga ao especifico no item
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1. (   ) Projeto original;
2. (   ) Por atualização;  Projeto original ........................../...........
3. (   ) Por substituição;  Projeto original .........................../...........
4. (   ) Por adequação de edificação existente;

D
ata com

provada da edificação:  ............./.........../............
5. (   ) C

om
 Parecer Técnico: n.º ........................./...........
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